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approve todos os seus atten-
•110* o o 0 1 tados e o absolva de todos 

a  
os crimes. 
Mas tal não succederá! 

0 Diario do Governo, n.° Ainda acreditamos na hon-
292 da quinta-feira ultima, ra, no decoro, no brio do po-
publica o decreto seguinte: vo portuguez. 

RTelido 91(10 alteradas pelo meti Póde o governo usar de 
governo algumas disposições das todos os processos dL corru-
leis constitucionais, no exercicio i pção, das maio." es violenCi is, 
dss faculda(les extraordinárias que de tudo quanto a desvergo 
assumiu e devo.id0 roco.ler-se á p tina lhe- faculte-. Ha-d,2 en 
eleiÇá•i geral de deputados ás côr- contrar muitos accommoda-
t.s, em conformidade com o de 
creio de 10 do maio ultimo, hei ticiOs, muitos que se preste,n 
por bem decretar o seguinte: aos papeis mais,ignob•-_is. Po-

Artigo l.°—São fixados o dia rem, mercê de Deus, iiii d.i a 
26 do proximo mez de m,irço a podridão não temi corroido 
rim de se (lar eumprimeut ) por todo esse organismo 
pa,t., das commiss.)es districtaes, 

qu se - 

z,o disi,osto no artigo 41.° do de- chama a naçã • o portugueza! 

ereto de 8 de agosto de 1901, o o Ao contrario a grande 
>#ia `?3 do inesmo mez para os pre maioria d'este povo,que tttd_• 
sidecte5 dais geroucias municipaes 
enmprircm o preceituado no art." tem soí•rido,mas que ta:nbem 

é capaz das mais nobres en r-•}3.° d'a.lualle decreto. 1 
Art. 2.°— São convocadas as -ias, ha-de saber repellir, no-

assembleias eleitoraes do conti bre e altivani_-nte, o suborno 
neste d) reino e ilhas adjacertcs e a am--aça. Ha-de, perant.-, 
para o dia 5 ele abril, afim de 1 a urna, saber cumprir o s::u 
elegerem os deputados ás cortes 
na conformida:ie elo art. 40.0 do 
citado decreto o do mappa a elle 
arinexo, prati: ardo-se os actos 
eleitoraes e os do apuramento nos 
presos e pela forma estabelecida 
no m s il0 diploma. 

Art. 3.°— Os governadores das Se esse monstruoso gabi-
Frovincias ultramarinas, logo que • nete ainda se cons<:rvar nz 
receioam communicação do pre- cadeiras de onde j=á ha muito 
Bento decreto, inanc131.10 procede, devia ter sido corrido, no dia 
ás eleições de deputados n,-,s res-

+j 

dever, derrotando o governo 
e elegendo uma camara que 
o desaffronte d• todos os en-
xovalhos que- a dietad.ura in--
famante lhe cus•íú: 

•n 
•U 

.e º-_e 9.h_•_ ç 

ÁG ISTIMIO LOPES DOS SúT08 
SOLICITADOR 

(Suceessor de seu Pae JoSo Lopes 

e dos •,Santos) 
61• 
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C ali t,s d'aideia 
Z!a11e de Tonel, 26 de D̀etenibro 

E' a ultima carta, auf• Ilios3es-
f.ravo n , s'o an io do 1937, que 
está por um fio. 

Aflui, pelo campo, o dia de Lo-
jo é guardado por esta génte e 
conser:a ain_ll i :t (- thog ) ria do— 
u:_, d •iT.aal-

•N<;o correu o tem; o do feição 
para a celebraç to da grande, fes-
ta; o dia de hontem estevekimpie-
,so, choveu tod> o santo dia. 
Vieram de longe, o de bem lon-

ge ; os erea(los e as creadas de 
s r+'ir, e:nprcga_Los, milatras;qua-
si talo, enfim, quo :ova a sua vi-
da, fóra el-t sita terra, visitar o seu 
lar c a ., til familis, o seti campa-
na.io-e os s tis a:nig•.;s: e em fol-
gaci@a€ t ,r Ms. em-risadas de s-i-
í:sfaião iati:u€i, abraçavam so as 
n nas cc tu os tLlhvs, e as famílias 
e o  arnio,is e os visi;:hos estrei-
tavam-se em abraços aos recein-
chega, tos, que já nã.) vialu ha um 
anilo. 

da eleição de de'•l•r tdfas, ire- A festa d0 Natal é duas vozes 
poativas provineias, n_is opocas e ç f 
prasos que forem compativeis c . • r: •a profunda e -1 1& crametl- santa; eo rio comupendo ç:t0 per- VIA•VDO `DA L U.N_NA. 
as distan l- ias e meios do commu- te que a nação portuguez:i petua do m3;s estupenda mysterio   

dei nossa Divin•i Reliói:ïo, o como -  ---------.._-..-._   _ 

n,CÁrt- • saberá dar ao mun-!o iu.  iria a ii,,ta tilais afina Ia do hy cnno en- mi sa nas suas-par chias, os meus votaçao, a auctoridade interveio= 
Art. 4•° --Os governadores ci uma lição brilhante de.ci_vis-ris dos distrietos das ilhas a1Ij ; ç caiitad;r da consagraç to elas fa- amigos abbaies de Alheira, de e um grande tumulto se produziu 

m0 escorraçando do poder', mili:ts. Roriz, de Lijó e reitor de Salva- na sala. 
eentes designarão liara a reunião 7 
das assembleias ele apuramento 0s pacifica e ordeiram ente, um As Breadas no po•iarain bem dor do C,a:npo, que, n:1 terça-foi- Serenados os animes, travou-se 
presos e dias que furem montou- bando de políticos que para mostrar a quali•tado cios uzsos, ra, tinham partido para as suas uma viva dis •ussão entra varios 

veis com os meios do cominuniea- se manter no podia alguns 
gu 0s amos lhes deram, nem a c. , sas afim do consoar com as suas delegados, e como um cl'elles ❑ sas- 

jo ela forma auctorisada n0 ar- h.ldeza cios lenços, quo comprã,- familiar. se nina linguagem em extr_mo 
S P- mezes não tiveram pejo de ram, porquo o dia diz festa esteve —Acham se`-om goso deferias violenta, o commi;sario de policia 
tio 111.° d0 citado decreto de faltar á sua palavra de ° 11C.1- ela oiti h:l:n0r levado da hréc :i; e os a:•ad : mic,.s o ordinandos • d es- interveio novamente. 
de a osto de 1901. j, p d-, int romet-assim nitiìtas rat:ra.n ho e o te Vall —0 senhor nã.o 0 

Art. 5.0—Aos deputados elei- ra, ao juramento prestado cal . •• 
r'st+i der eja ámanhï; novas sai,- ( -- li,ecebeu a sagrada ord mi 'le ter-se ra (! is,- tis-Ao—disso o ,r ;- 

tos serão conferidos pelos eleito nome do propt'io Deus, a tu- dados e r rc•0s abraços do despe- i stib-dia ono, em a ordo.iacão de o sidonto , iri;;in 10-s. ao represa-
res e≤ - res os p 1;e,2iaes nece•sa- 

do quanto haviam prOm--ttt- did is• •• até ao asno. l dia 21 o m :u Ares-ido amigo An-, Cante da atl •torida ie. 
rios para deliberar o resolver ácer t i ' — ;;tw0 quasi em via (to coa toaio Frrn3ndo Miranda da Silva, - - u uã•i i:itervan io em cousa 
ea das ait,raç;es decretadas nas 

do. Hão-de ser corridos e fì ar ! 

leis constitueionaesdamonar hian. marcados na historia patri;l ctusïo as sementeiras do co:iteio, de Qu;raz. Este novel sacerdote alguma—:edargtiiu o comm•ssa-
com o esty ryna que m--recém e algum, qu • esta por semear, es- segue o Rito 13racarenso, polo que rio retiro a p•ilavra ao ora tor no 

Q overno n:igie(ista, per- esses governantes e seus com-Pera. que as terr.s se en..ug u•>in lhe dou ❑m am plo P arribem. i:so do me ti d:-oito. g q ` 
t Gor-lue estão e:w1 i ir :alas; pois ——R iti Recebi o e%cmplar d t A, - - 20nte ; t0 essa direito. 

d.•o o governo Carljsta resol- persas. Hão-d,- fi: ar reuuzi- tem si3o abunlant sÀ:na, colho lia cia E-- losiastíc•a p:tra 1908, obra —`'o:s conteste o que quizer, 
veli-se agora a decretar que dos ás minusculas propor- dezenas de asnos não a :onteceu, ` cor posta e impr ssa em Braga. mas não consinto que se e-rpre- 

se proceda no dia 5 do pre- ções de insignificantes e des- a quantidade de agua que tem cá- E' um livrin?ao da rnaíor uti!i- giicm eipr ssõ's ele til=uttn::za. 

?!iT 0 iTi'7. Cie att3r:1 á e1 ,; ç qualilïcados, 10-0 que selam hidu. ! dado priucipaluaerta parti, o clero; 0 'tiieid-,ate gencralisoìi so e pou-
-Por f:--Xar em i-tta: co ,le ,is a saia d.> Con••res_oo.-a não haja nanham ecc:os;astico u t" n 

geral de deputados) apeados do tablado a que uni Os m,us anii-os t:í sabem, c. uc J g uma verdadeira... iça de toa- 1 , o deixe d comprar, o v.rã.> com, Pr= 
A nefanda dictadura que acaso os levou e onde se teenl , q 1 •`ï,am satisfeitissimos como lima • q em v irtu:l0 cia rei que nohibe o ror. 

tanto tepi vexado o povo por- mantido uricamento pelo ca- plantio da vinha, já formo arr:ili- i tal. acquisição. --está dissolvida a sessão! ex-

tuguez e que acaba de rou- pricho do reinante e pela for- cadas muitas vid•;ira,•, cios qu. as 1 Ahi em Bar,•ollos vente-se na clamou o comr,,issario pondo c 

bar-lhe o direito de escolher ça da policia e das ri -- plantaram depois da p& I,, aç20 livraria Vatle, ch ipé0 fna cabo •a. 
do tal decreto - mas rc•linta-lhes E it_ïo é que foram o'1as. Os li-

e eleger as sutis corporações paes. > > p' a Para desopilarem u.n pouco de- i eu á viram, que t'os=e vaz da, vias ensadores desesperados, •j q pois d esta minha prosa massas- P i 

aurajnjstrativas, vae tentar a ( AT ezar de se servirem de b te, recorto-lhos para aqui do fim P Pr ìlfrnm va liba de ml %or.l!a, das ¡ principiaram a insnttar o rd e-

uitima degradação nacional. ( uma te' eleitoral a que chá- muitas ae existem or esse ,giz ! i se taute da lei. 0 , esid n!o nlni- t , q' P 1 •or,uil fl 1m senso essa noticia, que I r" , 
`•ae etiipregar todo o su - ( maranl igitob.l porcaria, por fól'a.• ` CaraCtei'1Sa OS taeS hcr S pensa - nSa- t0 atrapalha t0, pi t( llrOli dG'•eild'r 

borno, toda a violencia, toda ] dar gran&s vantagens aos Isso são e1',-,s! 1'i(1 tias n o se cloros: o comaiissario; o quo mais irrita 
1 ood:.m plantar, mas m•x0rdía po-, os congressistas, que tambor. co-
t a vilania, a I:m de conseguir- i governamentais contra as l meçam a invectivar o r ridente. de-se pôr ás d zeu is d•e pipas, : «0 coa resso do 1;vi-o peasa p 

juntar aos seus inconscientes i opposições, apezar de todas ainda que mato a gente ela hora mento, ora Praga, acabou... á 1 erve o so,o. N Sto chega a  pa-
efmati:-os sectarÍOS, os que as tropelias, cot)] que; já con- e ca. Lto é um p:iz com umas bordoada. Um dos conóressi tas Cicia, e a sala é-eva:;itada, á for-

ss deixarem mercadejar pelo {ramos, hão-d' ser derrotados Babo as, como náo h.t ein mais • apresentoa u n violento pr:.)t.,sto ca, no meio do um barulho ens.r-
i decedor. interesse ela ambição ou , os dictadores, e ha-de trium- parte no ihci:na do moindo. ¡ contra a uaima ency fica c e I io 

pela pl . ute;n videiras, isro é,fa, redigid.i em allemão, francez e 1. assir>7 terminou n Congresso 
peïa v• idade, e conseguir as- i phar mais uma vez a causa l ;Los livres ponsadorzs de 1907 çar_1 inisordia!! hun•>tro e assignZ(o entre oritr0s 1 , 
sina levar á Gamara dos de-' do povo e da liberdade. Ora bolils! por 1,:, ,i , r:;s,,, & rm,0ge,vsUi àa- reunido em Prag_t.a, 

pulados um numero de com-• Cumpram, pois, Os porto- _` 'r ;S i. :lu h f i e ii p 1. ximo ` _ , -k Tu!•necu > nt, etc.Quan- Acabou o congresso, exacta-
4 persas subservientes que lhe -uezes o seu d-- ver. in-i,tü , e a te nyc ae u, i•_l,ra:e.n do osae do nine :to ta ser pa to 3, me:ite, r;omo estava :,aioíleira 

SCIENCIAS &' L1:Tr11RAS 
• as eahidas 

Folhas cahidast são illtisves 
Sem lua, selo viço, mortas visões 
De todo ermas das cor-s gentis. 
São flores murchas sem uru vergel, 
e.4 que a invernia torna cruel 
Roubou depressa todo o inatil. 

Folhas cabidas lembram chimeras, 
Ternos sorrisos de primaveras, 
Que nunca duram inaiS que tilo momento 

j• olha-as a chuva, queima-as a neve, 
Todas se sornem no ar, em breve, 
Cono harmonias soltas ao vento... 

São crenças soltas no aiul infindo; 
Sonhos... esp'ranças que vão fúgindo... 
E nunca tornam mais a voltar. 
São restos tristes dos ia'eaes; 
'Xinhos tombados pelos rosaes, 
Que os ventos hão-de d:spedaçar. 

Folhas cabidas letnbram tristeïas 
São desenganos, são üicerte{as, 
Tudo desfeito por esses ates. 
Recordam maguas e soffrimentos, 
São desconfortos, são desalentos, 
Que só trado{ em negros pésares! 

São as lembranças, são as saudades 
Das nossas mortas felicidades 
Que mais náo podem reappar-cer. 
São quasi a imagem das alegrias 
Que se definharm todos os dias 
E a cada passo ventos morrer! 
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-cios congressistas;' n ai mais no:n rer, eaibrulhou-se naquelle bocado de 1 fim de ser distribuida em esmolas cie r De varias janella3 eram lançadas 
trenos. sede;; que,•i.I gire a baridaira do Regi- Soo e soo reis, a quantia de 3o:000. 

me ato de Barcallos, synibolo de hon- 1 Ba.rceilos bemdir,í, sempre, a nora 
—dá sei, _que ficou uma beilez.a ra e de lealdade inquebrantavel, ser- em que, pela prim,ira vez, foi honra-

a imagem do SS. Coração de Ia- visse de mortalha ao seu coração da com a visita d ) benemerito illus- 

ria, que se, ve::era na breiem .>.$ 
e que a sua rtstaura(,ão é um pri-

n o£ d',:rte. neroso, e deu-lhe com a vida que el-
Eu abraço os meus padres Au- le não queria, a bandeira que elle anais 

gusto Cunha e Anfotio E•.ek'es do que a vida estimara. 
pelos aturados ex,`.oréos o luAda L" esta baladeira que hoje offareço 

á E::ni Camara Municip)i de Bar-
oTieataçã0, ecm que vão enrique • cepos, convencido cde c ue não po-

dendo já conservai-a qu in tão bem a, 
soube áua dar e defender, não pode 

estar em melhores mãos do que n os tiasreprese ntaites do povo da nossa 

terra, descendente dos valentes sol-
dados que á soiribra d'essa bandeira 

para que Aquella veneirai•el iuls-' heroicamente se fizeram matar. 
gota fosse ali cºlloca .ta em 18oJ. Deis Guarde a V. Ex.a 

B"'celloz, 17 de dezembro de Igoj. 
--13oas-Festas: Boas sali d.t.s cto I —17k-n.o Exm Sr. P: esiJe,2te da (, a-

,anno veltio e boas entrá-A is no An- • raiara ira ',1 , capai de Barcello,-•-Co,ide 
de las `Boas. 

condo o nosso to:nplo ara, encra-
ve! Ord •m Terceira. 

Se rne não esquece!, ainc►a Ines 

h- -1e contar os trabalhos e as 
contrariedades porque eu passei, 

no Bom desejo aos meus collegas 

e aos meus l atores 

Pancraci0. 

honrado e leai•de barceïlense. E pe-
diu que o matassem mas que lhe não 
tirassem a bandeira. O i_iim:5o foi ge-

A duna vereação respon- 
d e Ll a gentileza  do d 1 J t 1 n C I 0 

N I barco llease, como se vê do 

oti&-Is ILOJe, 
otz io que talnbenn em se-
guida publicamos: 

•• Yt Illm,o Exm ° Sr. 
Na sessão de hoje, da camas mu-

Está agonisante o anho do 1907. nicipal de Barcelos, a que tenho a 
Ì•ão deixa saudade=. honra de presidir, apresentei, com o 
A agricultura e oonseguinteme:ate ; offi•:io que a acon.panhou, a bandeira 

toda a nossa vida econuraica, não 1110 que V. E:..a se dignou o erecer á guar-
rleve beneficies, antes Belo contrario. da dos representantes deste munici-
E' ver esta invernia que nos vem fla-
gelando a paciencia ha mezes,e tarifo 
prejudicou a colheita doa 0--0003. E 
para cumulo de do3bra*a, ahi Lemos' verdadeira raliquia3 que attesta ás ge-
tido as imiurieras píruetas duma 0 - raçóes actual e futuras a honra e leai-
etadarr, cndiabrada, que seria arraso- dado dos antigos barcailenses, entre 
ria se n o houvera produzido etT+ito3 os quaes eram dos mais illustres os 

no,.ivoz ao beni nofr.o o! nobres avoengos de V. Es a, que, aa-
crectitc d• pai.. raio diaiincto utdìcial da armada portu-

iics GüJ seria um atiro leva- 2ueza, teias sabido corresponder d.s 
m r: .Sal£ eCtra3a tCVo honraras t-adlcoeS de sua fi;ialga es-

Ic l:t wn, wr-.a orç a feira, tal o qual tirpe, sendo já a;signilados os servi-
Gí'üt, V8J SL—,Col'cr a-orà corri a iii— cos que prestou á sua patria na admi-

o i o outro inundcl Aprel Era iiistraç-io colonial, com o que muito 
zn^i+c e-:gribol Doas terças-feiras! se orgulha esta terra que lhe foi ber-

scr". ecr que o seu herdeiro, 190S, 1 ço. 
se i.: ai generoso com a pobre huma- Apresentando a V. Ex.a a expres-
ridr.dc, são do reconhecimento que anima 
São cecos os noiso3 melhores dese-

jos a alue juntamos cumprimento, de 
boas-festas aos uessos camaradas o lei-
tores a quem apetecemos todas as pros-
peridades. Lx.a, resolveu: 

a) mandar transcrever na acta o 
eloquente officio com que V. Ex.a fez 
entrega da insig(te bandeira; 

b) mandar fazer dous resguardos 
envidraçados uni para a bandeira por 
V. Es., ot%recida e outro para o es-
tandarte municipal, que sei-5o coilo-
cados no sal:ìo nobre dos Pecos do 
Concelho, ;i vista dos visitantes; 

c) dar o nome do honrado e leal 
coronel te ?,leal:'iãa•, que sal-
vou e conservou a dita bandeira, ã 
rua que vae da Praça 1unicipal, á ca-
sa solar de seus maiores • e hoje de 
V. Ex.a. 

Deus Guarde a V. Ex.a 
Barceilos e Paços do Concelho, 28 

de ile7eu)bro de 1907.—Ilim.° Exm 
Sr. Conde de Villas B ias, d,gm , te-
nente da Armada Portugueza. 

O Presidente da Garoara, 

M.IntIeI". gld"rlsoa 

0 VOSSO ilitlStre patrício, 

sr. cOTlde de Villas Loas, fez 
ante-liontem entrega, ao sr. 
dr. Vieira Ramos, digno pre-
siderte da carriara d'i..te con-
celho d£ lirl t •ir _, ,a-b4.ict;;ira cill• 
pertenceu ao regimento de-
milícias de Barcellos,accmpa-
nharldo essa bandeira um of-
ficio d'aquelle cavalheiro em 
que narra o ultimo episodio 
que valeu a gloria de salvar-
se essa reli quia da posse dos 
vencedores, com tão ela--
quelitemente relata o referi-
do officio, que passamos a 
transcrever: 

Fio. 
A camera recebeu, como eu, com 

patriotice jubile; a gloriosa off--rta, 

muitas flores sobre os heroès dos cua-
matas. i'oi uma recepção imponente 
e como devia ser. 
No sàlão da Camars, que vestia uma 

ire 2 quem tantos beneficies deve. ligeira mas escolhida ornamentação, 
Pode dizer-se que foi, então, que realisou.se uma brilhante ses•záo so-

começou a despontar a aurora de era- lemne. Presidiu o sr. capitão Queiro-
grandecimento de algumas das nossas ga, distineto official que estava a com= 
casas de beriemerencia, ia hoje pres- mandar o batalhão, secretariando os 
tarado os mais valiosos serviços,mercê srs. dr. Nogueira Souto e José de B--
da protecção constante, dispensada ca. A concorrencia era numerosissi-
peia alma generosa do syr--ipathi,:o ti- ma. Dentro da teia vimos a nossa 
tular. Não é preciso recordar aqui •o melhor sociedade. 
q te todos nós, barcellenses, sabemos, Discursaram com muito brilho os 
e apenas o referimos para accentuar a_ srs. capitão Qu_irona, A•itonio. Aze-
nossa gratidão pelo benemerito res- vedo e dr. Augusto i1J-)rateiro. 
pcitavel que, á nossa terra, tão rica Os dois ultimos oradores, habil mas 
de boas vontades mas muito pobre arrojadamente n'estes tempos terri-
de r,:cursos, vetas, desde ha muito e na . -eis de depostimo puro, feriram, fmi-

do, os dictadores que nos opprkmem, 
e vexam, dia a dia, cada vez mais ar-
rogantes, sendo de notar os vivos ap-
plausos com que a assembleia subli-
nhara esta parte dos dois discursos e 
que foram brilhantes e caºsticantes 
trechos de eloquentes verdades. To-
dos os oradores receberam muitos ap-
plausos. 
No fim o sr, presidente levantou vi-

mais captivaute sequencia, dispensan-
do valiasissima protecção. 
Bem haja o.sr. Conde de Agrolon-

go. 
—A NIeza da Santa Casa - mandou 

collocar, na galeria dos bemfeitores 
do Asyio d'Invalidos que administra, 
o retrato de s, ex.•, p.las benemeren-
cia3 que tem concedido a esta casa 
de cari Jade. Este retrato, executado 
por um distineto pintor da Povoa, es- vas á patria; a Roçadas, ao exercito, á 
tá um belfo trabalho, revelador das marinha, aos expedicionarios, que fo-
apreciaveis aptidões artisticas do seu rani muito correspond+'dos. Tambem 
auctor. levantou um viva ao genera►issimo do 
Foi uma homenagem devida a que exercito que é El-Rei Nosso Senhor. 

deliberou a meza da S,Irita e Real Ca- --No quartel houve um magnifico Fazem afines: 
sa da Misericordia desta vi!ta. jantar aos expediçionarios,que decor-

reu com muito enthusiasmo, trocara- !L je—os srs. Dauid de Srusz 
— - do-se calorosos brindes. Este jantar Caravana e Domingos Persj,s 

eEl₹•tt19•• •• foi oferecido pela offfcialidade do ba• Esteves. 
talhão. 

tE 3• rs4.f8 B , A' noite tocou no jardim publico a .Dia 1—o Sr. 111anoel d'•irattj; 

E3t3 vaie ate e tlistinetó offiaial de banda dos Voluntarios.:louve ali mui- Passos. 
ta concorrencia. 

cavallaria, que, tão lieroieamente, se —Ferido em campanha tinha Dia 2—o sr. Arthur T'aacon• 
distinguira durante a campanha eou checado ha dias 1 esta eilla o ri- cebos Vur ella d Acbttque-rgtle, 
tra os cuamata -, é um do; valorosos moo cabo de márinheires nosso p a 
militares que o illustre eommaudante p X 
da coia.niia, capitão P.oçada3, recom- tr.cio, sr. Agostinho Carvalho. , 

Falleceram com as f_bres os se- I ermos n esta ÉdIa o nosso ir 
mera la á munificencia regia pelos seus (•uintes: Antonio Cruz caba J ião 
fiitoa gloriosos. lustre jl2trzeio e antiga Sr, erw24. 

Niar Ouvimos que vae receber a honrosa neire,ida villa Palmeira IConcebho Pires Car- de Villas Ja3, ciisítatcta oficial 
condecoracàe da Torre e Eapada, oque Saudando os heroes que voltaram da arritttdtt. 
é tinia justa li,)menazem prestada R CheIOS de rs10r1A, detxamOS aqui a IIOs-
quem tão b ilhante.neate eu,upriu º sa homenagem muito sentida á me- " Tumbenz aqui 2*in2os Os er;, 
seu dever na defeza da Patria. Ao Sr. José de •llerz zes, de Fcarnulie o é 
alferes Dlartius e a sua ez:u,a familia moria dos que lá ficaram, gloriosa-

mente tamba!n, em serviço da patria. ° 1Tlanoel Guznraráes, co,zsidcrada 
apresentamos as nossas felicitações. Cabem muitos louvores á briosa are9 nciaraia no P0,10 e ºnosso 2 

aautet ardo ! fon e! no die do badakIão aqui che , d commissão promotora das festas em tricio. 

dós expedicionario3 a esta vida, cuin- honra dos expedicionarios. — Acha se eIi fe?-wa a exrn.' sl.' 

rente na e-reja do -Fer7ó, 

promovido pela colrimis,áo 
encarregada de festtijar aquzl-
la milagrosa imagem: 

Receita 78:800 
D speza 73:000 

Saldo 5:000 

Este saldo foi appli,•ado 
em rara poma de prata qu,-
N•aa ser otLxecida à imagem 
de Santa Luzia. 
As contas da receita e des. 

pe-a. acham-se patentes e po. 
dem ser verificadas em casa 
do srir. Joaquim do Car-m3 
Martins, negociante, a rua 
D. Antonio Barreso, desta 
villa. 

e,4 •.Oï12ïr2rSSaQ. 

esta vereação e por certo todos os p: imentsr o venerando pae do distin-
municipes, tenho a honra de commu- eto militar, Sr. desembargador Mar-
nicar a V. E que a Camara, alem de tins da Costa, a quem muito seusibili-
índcreçar este agradecimento a V-, sou esta homenageai que agradeceu 

cora movidameuto. 
o corajoso ofricial ainda ficou no 

511 d'Angotil,cl'onde desejamos regres-
ee o melhor possivol. 

Illn) u IS—mo Sr.—Faço entre-ar a nobres dos portu mezes de f -
V. Ex.a juntamente com este officio na tempera e toda a hom ma-
uma bandeira que foi do anta o Re-
gimento de NUlicias dê B<`rcellos e gem OU cons.igraçã0 prestadas 
que .enfio a benra de o erecer á á hoii`-ade!. à lealdade a0 
Erei.' Camara Iilimicipal da -nossa ter- ' r 
ra a que V. Ex.a iãi diTnamente pré'_  e 1 fé inquebrantavel 
sido, E peço a V. %x e á Exm.a Ca- tjn5 que Se batem ou morrera! nisou•se um brilhante cortejo, comas 
mara e ue eme éyrri ittar•. que lhes diversas associarões e muitos popu-
conte ul?ame épisodie glorioso da por Urra, bandeira, S}'mbolO lares, que seguir im para a estaçao do 
historia d'ecss. bandeira, de que me das SüaS CCençaS Oü do Seu caminho de ferro, á i hora, pouco 
orgulho coria e por ser 1 mais ou menos, com as bandas dos 
tamisem uni pouco a listoria ria mi- 14 ai• Bombeiros e da O:licini-Asvlo, que 
nha familia, pois que eram •os meus executavam a murcha real. 
avós os corone:s do 1egimento d -  s G-t   Nas proximidades da estação reuni-
Barcellos. tt%tD3itút' a , raro-se milhares de pessoas que, de-
Foi em um dos ultimos combates pois da chegada do cortejo, entra-

do Cerco do Porto, E-a então coro As casas de beneficencia d'esta vil- ram para a gare, que estava au co,r.-
nel do Regimento de Barcellos, o seu le receberam, deste gra±ide beneme- p'et. 
ultimo coronel, meu avô José de .IIa- rito, mais uma prova de quanto é ge- A' chegada cio comboio tocam as 
galhães e Menezes Villas-boas. Em_ neroso o seu coração, sempre vibrar- bandas, sobem ao'ar muitos foguetes, 
penhado em combate desde a madru- do ao impulso dos maís nobres ser- e aquella multidão en thusiasmada e 

r: I!eeILu.eníO 

F allnceu em Alheira o sr. 
l•I-moel dU;iveira 1.1111 1, pa-
Pente dó nosso estiri7_ldo ami-

go Sr. 1fLinoe-1 G. Vieira fie 
Azevedo, conceituado _com-
m.orciante desta praça,a quem 
apresentamos aS nossas con-
dol '.;nclas. 

 -.••s.1 v̂ i- •— 

sie-pese- c1as ex, e-
•ïcioaa.nq•';;• 

JOS*r Julio Vieira umas. 

ìti'estes tempos de baixe-
zas e sabugismos consola a No ultimo domingo, chegaram, no 

' comboio expresso, a esta villa, os va-
alma e acCende altivas ener- lentes militares que fizeram parte da 
pias o rememorar os actos heroica colum ia do commando do 

capitão Roçadas e pertenciam ao ba-
talhãò aqui aquarteilado. 
Eram os seguintes: Albano Barrei-

ros, 1.° cabo, xlIario Mello, Agostinho 
José Carvalho, Manoel Baptista. da 
Cunha e Francisco J3sé Lopes da 
Silva, soldados. 
Conforme havíamos noticiado erga-

Cura certa e alivio- immo.liato, só 
se obtem com o B<iLSAllr3 1,ECES-
TE de, F. .Morgado, o mais certo e o 
mais eficaz de todos oi ramedios, 

Frasco, 400 reis. 
Depositoe: L'sboa—PharmxeiaBar- — Sahiu piara o Porto o wsu 

ral, rua Aurea, 1•3.—Porto: Antonio ar;r g) Sr.- Acaeio C•inib`ra di 4> 
Lopes, rua das Flores, 30. Uriga: eser•te•io ela f.a iir.éu. 

Araujo 8c Faria, rua Conde Paçô Vici-  I'stít rrrt,_t1);>l'..v fì:835 
ra.—Bareeilos: Pliarmaeia da Calçada T r .. _ rr - - 7, 

e nas priucipacs pharinacias. 

 T trtros agia os n ursos prese 

A"- i nIO -n5OIriotBi il spatrici ssrs.: dr. Arthur 1,,. 
tia visinha villa de E3pozende fui- " 1, Al2t.jn=.o 11r±g:tato Fi.ttEl 4 

:ileilo, D•vrangos CrarreG•a,3liort•l 
L•,:1os, IJ,,r,,i:ry :s T• ïllra-(„irá. E:• 

Vil—s, JLutod X ,?eat•s, Praneiw 
R,:ieiro. 

—Esteio n'cstri villa os nosso 
patricios srs, dr-s. 31; u21 Fona 
ca e ci-Ara: 

— VíMOS aqui o sr. d, . Laiú dc 
\ovaes, dis-`facto advgg,,idi e » 

tarjo rio pJrt9. 

 —•F-c-•  IJ. JItiria Paes de VilIao' B.;ast 

resjl•it•tved scnh.,rtz ìl'esta t:illa. 
Des-junws as rn•lhor'as e prom+ 

pt.o restaleleeirncnt• da s. ex.t. 

—Esteve n'est,,t t-alfa coar suas 

exnr.ag ,filhas o si-. Visconde da Bui, 

Teceu, vietima de urna congestão, o Sr. 
Antonio Paschoal, qu.• era ali actual- 
mente presidente da camas muºici 
pai e foi sempre uin cavalheiro muito 
estimado, u:n cidadão prestante á tor. 
ra que c3colheu para constituir familia 
e um belfo caracter. 

Os funeraes realisaram -se na terça 
feira nassada revestindo uma impo. 
tiente manífesta,-ão cie carinhoso ros-
peito pelo amuo e prest moco cidadão. 
A digna camara niun.cipal do nos-

so concelho, na se3sno de hoje. por 
proposta do seu iilustre presidente,que 
fez o elogio do finado,_ colisignou ua 
acta nnt voto de profundo sentimento 
e resolveu oflì iar á camara de Espo-
zende e á e -lutada espòea do "extin-
cto a;3resentaiido-lhe suas condoi encia3 
e enviaudo•lho o eytracto da acta na 
parte respectiva, 

- 3-x7--:-  

ões ele e•ta•&3:§ C •,it3a• ira 
IV'esta sympathica e milito prestan-

te casa de ensino e de caridade tem Annuncios: linha, 3o reis; repeti;áa 
lotar, nos proximos dias 5 o 6 de ja- -'o reis. Coniriunicados: linha do r& 
neiro, a festa auuual do costume, que os srs. assignantes toem o abatilliec-
desta vez s3 constará de exposição to 25 p.de c• 
dos trabalhos das aluninas, que ali te-
mos visto, sempre, muito valiosos e 
reveladores da competencia e desvelo 
das virtuosas senhoras que mu to iº-
telligenternento dirigem tão beiteme-

i cita e aprociavel instituição. gada, o Regimento de 13a±cel.os, t i- [ intentos de caridade e desvelo pelos jomrnovida perante o aspecto doen tio O publico terá or04si,:o de avaliar 
nha visto rarear as suas fileiras dizi. pobres e humil-1e3. de alguns dos bravos que esperava da utilidade do ,tsylo dos SS. Cora-
madas pelo fogo do inimigo. Estavam O prestantissinio titular, cujas obras anciosamente, solta vibrantes cauda- ções de Jesus e :Maria que bem more. 
postos fora do combate quasi todos de benemerencia ahi vemos constas- ções e applausos ao illustre ofncialRo- ec da synipathia de todos pela educa-
os officiaes: em torno da bandeira ti- temente referidas e justamente louva- calas, aos valentes expedicion arios e ção cuidada que proporciona. 
nha morrido muita gente: offi ciaes, das na imprensa de muitas loca.iJa- á patria, que continuaram, durante N'aque;les dois dia3 a entrada será 
sargentos e simples soldados tinham i des elo paiz, dispensou, á nossa ter- toda a marcha, até á Camara, aonde franca a todas as pessoas, desde as 10 
pago coai a vida a honra de ter er- ( ra, riais uma prova de benevolencia tinha logar a sessão solemne. ás 4 horas da tarde. 
guido a bandeira sobre o campo dal e sympathia que muito nos captiva, Em todo o precurso foram deli ran-
batalha. não esquecendo as seguintes iistitui- temente applaudidos e festejados a- +-ã•  
Quando chegou a ordem para reti- { ções de caridade a quem, por inter- quelles humildes filhos do povo, cu. 

rar o regimento, meu ave já a não ' medro do sr. conselheiro Sá Carnei- jos feitos recordam os que n'olitras •• TL.uzía 
pôde cumprir; tinha tlpenas junto de ro, mandou entregar a esmola de rs. eras foram praticados pelos nossos Contas da receita e despe-
si um official que já ferido segurava 20:000:—Recolhimento e Asvlo, Asy- gloriosos antepassados. Em muitos 1 
ainda a bandeira. Uma bala prostrou- lo da Santa Casa, Pão de 5t.° Anto- olhos vimos lagrimas de comiuoção, 
o, e aproximava-se á carga uma for- nio e Bombeiros Voluntaríos. que eram bem o agradecimento dzi 

'.n ï _u ciscas:-! •^ a Oflici c,1 de ca,rliariainimiga. aAsylo maud•u sua alma nacional pelos altos se rviços 
reu a levantar a bandeira e para nlor- 9o:o ,o . s p.,ra os pobres, ! aqueileS va±e"tos ; pi tltl'-tezes. 

•? lbuglterrlue. 

Assig-narurns 

Barceilo,:—trimestre, 3on reis; se. 
mesire, troo reis. Fóra cie Barcé,los:-- 
paga adíüntada—trimestre, 3tio reis. 
semestre, 720. Braziï:—asno, 2:.100. 

íNumero alvuiso 3o reis. 
Red<•ecão e Administração—R.. D. 

Antonio Barroso=I3arce,11 s. 

Prrbt icaY ões 

AN   „ UINN •_j r.f̀ lI 

•? 'can -O 

A mais simples e ecollomí-

ea estufa liara seccãr cereaes 
em grão ou em espigas- Este 
aparelho agrI•,ola, invenção 
de Joaquim da Silva, de Bar-
cellinhos, peia simpliciúade 

za feita com a festividade de de sua construecão está ao 
Santa Luzia 1NIarty r, realisa- alcance da bolsa de quai•laer 
da nos dias lq e 15 do cor- mediano lavrador. E sempre 



s 

arc•ll =. tllid_lc•e, pt`1 CI-

ik-n, ntC n'ui13 anho, CQ112o'O 

clae (torre-, em (jate o a•,rict.lf-

tor vê- s; em rise-(> de perd.,r 
todo o frusto do seu traba-
lho. 

inventor proRuptifi;a-se 

-à diri-gir ou explicar gratuita-
•ilentc tt sua Construcção deli- i 
iro deste con,;elho, garariitll-

do resu;t«dos satisfatorios. 
Não é pura lucros, é 
t,)o •oml ,,ntc o desejo de ser 
`titil aos dite labutain caia a 
dia ns úrdLia I' llMa dos cam-

•il• •. 

i Ensina tüP-IbeM a Construir 
11111 t,Ot'o S)'SteM t de TU-

LHAS que g rat,tetn a cori-
s-,rvação dos cereais perscr-
•atìdo os do atatjtie dos dl-
ver os insecto} - ue tantas 
'4'CZOS os pr-judicam, 

ji'.t o p:)ra dim- a juro. 
,t lt:_'Ill íli'ailill' boi by- 

dia s a11 i €i e 1 b' tll I 
•'i tti :,':i i_la 13d•c•{:uicortttcl, de 

A 

t•• c'et ; •) (0 

4•. 

ptll)li+•elcOutrEàl',, coar 
o rLl(Aíf)t' bot l OstO, )1'e-
ços iiliii ,0 Ilio 11 ,UCOS. 

(IÃ)mpra-tire ht3ro N•elho. 
pelo preço i•)z1tS "llt ©. 

IMUi(a, sei'ieclade Iras 
Sll•is I,t-ansacções. 

©ttrivesaria Carvalho. 

R
O
C
U
R
A
D
O
R
 

iii W, ç,-to de 
l,e-s,)as e l) ,nS, 

li1Cli. o an t'_wa 

is' 1T•i, t d:l. 1• vIÌ.7'-•i'a I₹ a. 
1,; 

p—w Li-w•Í3. Pe-
l'• •, CiiS;titl, Cl.t l'rc- i . 

• 1 

rr-.•bk '. t d.= Srt::t:tn Cáou)F)•t , d,e el tanu 
Lle •i cl 'e•ti1 Co - • al 

g1 7 r7 fi 4 , li - -,• Q l  

)7✓áL P) .tl'c,•'l:oS- C!7iLc•: •j +• - . 

r :i seu yl lia ,,'l,Io jo.ii• 17•,•1•+f..9• eí,C s, ••.• e J•s •` 

3,l ,ía, Tlct Ine---,::i il ((1••• 

r:lil., •(•1 tl'+? Yt'ltiii St?'tt•teii v '• 
'U O 

n . t) • r3 tlo Ll)r ri',:ll.• niez j t_i• 
a 110lllolC 

r.•'rz ,_•, illlet'rtta «O tlO cot)-
tal 

f.i )rrsail-i a separa- W' 

's 

pa-
ra "s•ae,. 

i3:rrt't.11L~. ?•• tle d?-
ze!nb•,'o de 19077. 

r 
• ,ríiì:l !t.i 

•TUrttc:iri Solho. 

O.escric;ïo do 5.° ofiicio, 
Jtsld JtJFf !••E ú:GR%jS 7C1", v 40. 

ikV 

i t V r° 

lJ u111 bem tiQl'tli O es- 

1t0 de obie-
ct.)s d• ot_iro e prata, si-

} a 
na i-ua ,) úl J0rra d ó itgt'ICCG•t G CCO1:Otì12il. 

11'''3i`à +. !": Íi r='ii;f Cs cl• pr' -• Trcga dvilu:ticipios 3.•z-s.O 

ça Inculit'•ip`-1i, aoll.do O L-ISIWA 

t3 .2, C, -L 

Teleplione, 

r • V  4.ij ••: ca 

licol caos 

F I A fILUS- 
T•'RAD 

PARES 1908 

Coorc o.iatao por 
Agostinho Fortes 

Publicação ir.teressantissima, 
co:n ass,.mptns de Brande impor-
trtnria social e de incoatestavel 
utilidade domestica. 

Ornado de muitas gravuras a-
daptadas "aos as.,u,-_nptos que illus 

rtrai-q. -tii a totioS! I,-Zs•Cn:a, \'el 
em toc',a,S as casas! 

t 

I.'itura varïada e attraher,te! 
A' vetícl•J em todas as liti'rarias 

e t orrespoi.d<;ntes cia provincia; 
peló modi••o prezo da_ 

4•)0 reis!!! elegantemente car-
ton-ido. 

Pe,lidos ao editor: Abri d'AI-
me:da, rua do Alecrim, 80-82— 
LISL'0.•. 

.1 ' 1'0 polia todo o eo'tii-

mercio e industria 

FrL ,O L•00 reis 

¡ Vende-st; llú. Bl bll othe-
1 Ca Popular cic Legisla-

ãO, rira cÁe S. M(atlriede, 
s II) oa. 

Et_►via-se franco de por-
te. 

I 
I 

Sob a de 

•éé L°•c$3aei's CFn 

SUltcrt l_7'Ol' U1j7Lt 2i dCl Ca,ntra 

•a•• +•iarchc•l 

t•c .rr•ga-se & todo e 
gi•alqucr dcsprtczho eCClesias-
t Cc deperi•IerI1e tas Carr.tras 
eceltiS,asticr.s 1portuguezas . 
N ,.:nclatura,!>'m-,a o11 de gLlal -

PeL OtO 

,9(p 
JIJE LO 

•; • 
dt%4 Y ri 1' 

iakl ..$.. t 

2.' edição 

C;ns:draveh-ncntemel_horada, l • 

uma gratifica;.ão do cem l-nú reis a O uem for-
necer indicações para a descoberta de pessoas Lane faç,,m, 
o commercia de importação o `•end.ti de massa pl•osl•ho• 
rica (o qual est_j proliibido por lei) desde que ci'ess - •11,13 án- 
formàções resulte a apprehensão da mass •, phosphorict• 
! com multa paia o delinquente não inferior ã osph gratifica-
ção promettlda. Quem sollbei=, pois, da existoncia dó 
nassa phosphorica diria-se a 

°Julio augusto d'Am1rade Faria, residente em <!•arcélioS. 

i 

Ç1OPQ  ̀  
w/W 

r' 

Alem de marcas feitas para Mliitas eultura• 
existern à verida, (Ias melhores easas de LIãl)oa os 
«componentes» de. todas as adtrbaçOes aproprla:• 
das ás diVel'sris •trlturas: 

I3a sempl'e o rna imo escrupwc- rls:. p'c.para,-tio doi, 
adubos encommendados para ql;,.o es se-, s s ífaf • 
seb u ros. ` 

Prestam-sa esclarecimentos civandò S6111.ri 3s°vvxsL:º 
ou exigidos para a applicaçãn estes rr:esrncs gduboz. 

Fedidos a 

oCt t • 1 •• i •, 
•tliii Li n  LE 7 t  J ! i•`iTQS 17 ,E 

aferidor e ≥ c!didor otTicial da Camaara lfunicip•,l de BareelIas 

ll•iC+Ii3 • íA••:ì • i•JE'•ó34I•s•• IJ. °_ •i- V. 

2,o  

r• ,> ;•,r.,y •w gqr,•• aaV••a tRt }• ..Çç a•3 J yw R • 7 

'API T .•' L ` 00MÉ% ¡ 00 0 Pois 

Setin2o anho de bonus aos srs. segurados 

Esta coniranh a eff-ectua seguros e te;-.•r•s•t'es _ 
trecos rasouveis. 7_ rm a• énies e:ri toccr.:• as lo af.,&zJés dG 
provinda do _Ti;lho. 

Séde em Braga. 
Agente em Bareelloa 

(! oJrvnerciaJJte de faFend zs de 1, e atook'ro—R. D. ntvr.:a yarraze 

1•T'este estaI elec;%e;tio encontra-se um Parz'a_.`c• sc- i ; d: 
caSclntraS, ctlel°tote. r i1v'iIQS.. •csC•QSy CCtï!%5,.7•.riG4 CY3:S • í 

rins, riscados ccNi-_`orÍS, 

e ainp Liada 

Xes'ii obra vem um grande n.° 
da taboas inteiram,3nte necossa-
rias em todas as . Gases commer-
ck,,os. 

I'ubl;eagão sesanal em. fz sei u-
1 `t';: !os de Ir) paginas, formata g'rnm- 

Clt3eï LÍJs itiit!;i>t , als•a o ?, e ; Mpie•s,,o nítida ele papel Deposito de productos el.1imiCos e p11ar:il?t.•cutleoS:1 C10nI1£9 e a 

1`C S i`S I21 1;rt1 , C fila S, pi Cie es- de I. . :t q[',alld3de, prCÇO v°• tt'% 15 trangelr.-.s—Aguas, nli,,,oraos—AIA—,ll a$--i llTl(taS— ~̀e.'III aâ—àTi'Itj^ 

•i Y  p o ••••- prgc>s I:o acto da entrei-a. ccores—Thermo>netros-1lritas outras especialicladcs. sos ou uJ:•• •tìsas ara r' ' 
Completo sortido de tintas oleos Iv•!iadGa sol'n.ize ilicei tusções t - de •uafqu:i Nego- Imo'; r:ae_.ero, a Gbrn maïs bu- p i > > a, P 

Cí0 (y(?Á} •IiCrC i iJCTI íZii1 111?a'I + ta eP.tre as que aio IIOje ãG LcmleLC.L J etC.—i\ Od1CldaCl9 IlG9 re Gs.—PiiiverleádorG,g dos inelhorJ, 

p,t Ú.tCZdQ. a;liC•OTr3;•. 

A obra, depois 
de publicada. enstartí mais 20 
3) por . cento. 

e 

•hclr,nacettt -'cos 

•Q.a Utsr'•o•w e °aaei9ns e x.z à c.—11de 



Ju 

de 

PAPzLARIA ê LMARIA 

0,0— C E iT TR O D  i; ti OT%II➢••1)LS •0 

° oro 

138 Rua D. Antonio Barroso 140 -- BARC   hliLLG 8 

Papeis finos, almassos o d'embrulho. Enveloppes. 
Livros para commereiantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plantas. 

Carteiras, saconote3, perfumarias, boquilhas, esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes ill_ustrados. 
Novidades _litterar ias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

P •iA'' MLACIA 
DA 

Santa e Real Casa da Misericordia 
dQ Bareellos 

A" ss Duarte, phsrmrceutico de 1.' classe 
Fel* Universidade d3 Coimbra 

EnrnLWa•_o ootr?imwrito de todos os artigos que guar-
necera uma bna pharmacia. 

Agencia, de seguros. 

050 

Especialidade em chtt, chocolato e cacau. Farinha 
$li á ï\ESTLÉ e outras. 

 , Impressos para notarios, escrivães de direito, con-
••,• <, frarias, juntas de parochia, etc., etc. 

d Irnprimein-se ctirtáe,s de visite, fi, - 
e -iiras, enveloppes, e,, rtas inll•Ili- 

cios, ete. 
Sempre novidades, 

PREÇOS SFU,1 C0MPETENCIA 

-cS 

EJI?GfÌ'e 

Na antiga casa i1iARQUI:•5, rua D.:intonio P•tii•ro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas,•idr„s 

• carvão, ferro e arame paI•aramadas, vendem-se OT:saa:o.•es naclollaes e estrangeiros de todos os auc•- 
res, pambus e tubo de borracha Iri.I•a sulfatar, • 4:3fza 
de cobre, enxofre eIn pó a pedra, e outros artigos tudo 
da primeira qualid,tide, e preços sem colnpetenciz. 
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RO reis no acto da entrei a 
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,30 RNAL UAS FAMILIAS 

A 11ODA ILLUST 11ADA 
• 100 reis Ito :l,e.-ìo G a C­'1s tTetk• 

Por contracto feito em Paru, sairá todas as segundas-feiras a «Moda Ilustrada» contendo, em magnificas gravuras a preto e col••ridas 
todas as novidades em chapas, toilettes, phantasius e confecções, tinto para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tamanho ra.tu-
ra. Bordados de todos os feltins, acompanhados das respectivas descl•ipções. Conterá uma Rcvista'da Moda, onde todas as seroalias inclicalá 
as suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, o que se relacionem com n seu titulo. Corres or:-

dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à MODA ILLUSTRÁDA sobre assllmntos cl© Interesse aprol•ria.-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interessa feminina. Receitas necessarias a todas as famílias, otc. etc. Fi s—cção littc, cz•-r'a collst<<r,í de 
romanceN, contos, historias, poesias, etc. A «Moda IIlustrada° fica sendo o melhor e mais barato jornal da modas que se publica eni Paris na 
língua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas .is casas de f•Zn:ilia. 

A «Moda Illustrada» Iublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columlias em gralldo formato, 2:T80 gravuras em I,reto 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é, acompanhado d'um numero do Petit Echo de Ia 1̀3roderie jornal orna,l es ocial elo bordados em 
p  todas os generos, roupas do corpo, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, croclzet; ponto da ag p ulha, obras de phantasia, rendas, ,•.ssam••naria etc., etc. Encontra-se na «Moda Illu;.Ntrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Assi,na-se em todas as livrarias do reiao, á9has c Ba•• z1J e roa a10 e'; 40a° 

Antiga Casa Bt;rtrand—JOSÉ BASTOS—Lisboa, 73, Rua Garrett, 75—LISBOA 


